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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

DIRETORIA DE ENSINO DA REGIÃO DE MOGI MIRIM 
AV. SANTO ANTONIO, 248, CENTRO. 

TEXTO PRINCIPAL ASSUNTO SECUNDÁRIO 
POSSE DOS GRÊMIOS ESTUDANTIS 

Dada a importância das ações desenvolvidas pelos Grêmios 
Estudantis, a DER MGM organizou para os meses de Maio e Junho 
de 2017, encontro com a participação de 1 (um) PC da UE e 
Representação do Presidente, Vice Presidente e 1° Secretário do 
Grêmio Estudantil, oportunizando a posse e interação entre Grêmios 
para compartilhar ações protagonistas positivas. 
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Com a colaboração da Equipe 
do CAPS AD e palestra com a 
Terapeuta Ocupacional Dra Iria 
L Peres foram abordados os 
temas: Definição e diferenças 
de drogas; histórico de uso 
dessas substâncias; efeitos 
das drogas; motivações para 
seu uso e formas de prevenção 
ao uso indevido de drogas e de 
se evitar os usos de risco, 
problemáticos ou a 
dependência de substâncias 
psicoativas.  
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Cipriano Carlos Luckesi, no 

texto “Gestão Democrática da 

Escola, Ética e Salas de Aulas” 

(disponível no website do autor) 

afirma que “Aprender e viver a 

experiência da gestão democrática 

da escola implica em que se esteja 

atento a como isso se dá dentro do 

âmbito educativo escolar... Os 

estudantes necessitam de aprender 

a viver em grupos, o que exige 

cuidados bem específicos consigo 

mesmo, com o meio e com os outros, 

no que se refere ao estudo, à 

aprendizagem, ao cumprimento de 

suas tarefas. Participar da gestão 

democrática da escola significa usar 

o espaço escolar como um recurso 

de educação para todos - 

comunidade, pais, professores e 

estudantes-, na perspectiva do 

“aprender a viver juntos”, de tal 

forma que os espaços públicos e 

particulares possam ser respeitados, 

de “modo ativo”, ou seja, no sentido 

de agir a favor de um modo mais 

satisfatório de vida para todos”. 

O espaço de participação dos 

alunos se evidencia de forma 

impactante, principalmente, através 

do estabelecimento de um Grêmio 

Estudantil atuante. Essa atuação 

efetiva requer que todos os 

“protagonistas” da escola (alunos, 

gestores, professores, funcionários, 

comunidade) assumam 

responsabilidade no 

desenvolvimento da gestão 

democrática. 

A Constituição Brasileira de 

88, em seu artigo 1º, parágrafo 

único, afirma que “Todo poder 

emana do povo e será exercido por 

seus representantes eleitos ou, 

diretamente, nos termos desta 

constituição”. Esse dispositivo define 

que o modelo democrático deve ser 

participativo, ou seja, está dado à 

população brasileira o direito 

constitucional de participar da 

formulação das políticas públicas e 

de controlar as ações 

governamentais em todos os níveis 

por meio das suas organizações. 

Nesse conjunto de organizações 

estabelecidas a partir desse texto, 

como forma de incentivo à 

participação, temos o Grêmio 

Estudantil.  

Evento de Posse dos Grêmios Estudantis 



 

O Grêmio Estudantil é a 

organização que representa os 

interesses dos estudantes na escola, 

permitindo que os alunos discutam, 

criem e fortaleçam inúmeras ações 

tanto no ambiente escolar como na 

comunidade. O Grêmio é também 

um importante espaço de 

aprendizagem, cidadania, 

convivência, responsabilidade e luta 

por direitos, através da aquisição de 

conhecimento, valores e habilidades 

despertadas nos participantes para 

melhoria de ações nas Unidades 

Escolares. 

 As possibilidades de atuação 

do Grêmio são diversas 

perpassando por ações que 

expressem os anseios e interesses 

dos alunos como experiências 

culturais e esportivas. Mas também 

devem assumir um caráter 

protagonista no Projeto Político 

Pedagógico contribuindo para a 

construção de uma escola de 

qualidade, pois segundo Luckesi 

“Participar da gestão democrática da 

escola significa que todos se sentem 

e efetivamente são partícipes do 

sucesso ou do fracasso da escola 

em todos os seus aspectos: físico, 

educativo, cultural e político”. 

Dada a importância das ações 

desenvolvidas pelos Grêmios 

Estudantis, a DER MGM organizou 

para os meses de Maio e Junho de 

2017, encontro com a participação 

de 1 (um) PC da UE e 

Representação do Presidente, Vice 

Presidente e 1° Secretário do 

Grêmio Estudantil, oportunizando a 

posse e interação entre Grêmios 

para compartilhar ações 

protagonistas positivas. 

 

 

Figura 1 - Encontro em Mogi Guaçu. 

 

Figura 2  -  Encontro em Mogi Mirim. 

 

 

 



 

 

Figura 4 - Encontro em Estiva Gerbi. 

Figura 3 -Encontro em Itapira. 



 

 

Prevenção Também se Ensina e 

Comunidade Presente 

"Prevenção ao uso do álcool, tabaco e outras drogas" 

 

Em continuidade aos projetos “Prevenção Também se Ensina” e 

“Comunidade Presente”, foi realizada Orientação aos Professores 

Coordenadores abordando a temática Prevenção ao uso do álcool, tabaco e 

outras drogas, em prol da melhoria da qualidade de vida, da convivência 

solidária e respeitosa no ambiente escolar.  

Com a colaboração da Equipe do CAPS AD e palestra com a Terapeuta 

Ocupacional Dra Iria L Peres foram abordados os temas: Definição e diferenças 

de drogas; histórico de uso dessas substâncias; efeitos das drogas; motivações 

para seu uso e formas de prevenção ao uso indevido de drogas e de se evitar 

os usos de risco, problemáticos ou a dependência de substâncias psicoativas.  

Os objetivos dessa orientação perpassam por desenvolver a auto-estima e o 

senso de responsabilidade sobre a saúde individual e coletiva; propostas de 

ações educativas; enriquecer as aulas promovendo reflexões e debates; 

estimular o protagonismo juvenil onde os alunos atuam como multiplicadores da 

prevenção e construir uma mentalidade preventiva, inserindo ações na Proposta 

Pedagógica da U.E. 

 

 

 

 

            Figura 6 - Orientação Técnica - Polo Serra Negra. 
Figura 5 - Orientação Técnica- Polo Mogi Mirim. 



 

 

 

Currículo Adaptado nas Áreas de 

Conhecimento 
 

Hoje devemos pensar a 

escola como inclusiva e detentora do 

poder de realmente socializar o 

aluno público-alvo da Educação 

Especial. Socializar significa garantir 

a permanência, acesso e de forma 

especial a qualidade do ensino. 

Para oferecer essa qualidade 

o Currículo Adaptado se faz 

necessário, não apenas por ser 

garantido por Lei, mas 

principalmente por subsidiar o 

trabalho do professor e garantir o 

aprendizado do aluno. 

Considerando o princípio da 

diversidade, o Estado de São Paulo 

apresenta um conjunto de ações 

como o programa Ler e Escrever e a 

Educação Matemática dos Anos 

Iniciais (EMAI) assim como o 

Currículo Oficial do Estado de São 

Paulo baseado no desenvolvimento 

de competências e habilidades. 

O objetivo é fornecer uma 

base comum, unificada, porém 

flexível, de conhecimentos, 

permitindo uma rede articulada e 

pautada pelos mesmos objetivos. 

Nesse contexto, podemos inferir que 

as estratégias de ensino devem ser 

adaptadas às características dos 

alunos ou de uma determinada 

turma, considerando sua relação 

com o professor e a relação que 

mantêm entre si.  

Partindo das competências, 

habilidades e conteúdos curriculares 

a serem desenvolvidos no ano/série 

em que o aluno está matriculado, e 

analisando o que o aluno já sabe, 

poderemos definir quais conteúdos 

ele terá facilidade em desenvolver e 

quais precisarão de adaptações. 

É necessário compreender os 

objetivos dos conteúdos a serem 

desenvolvidos, para que possamos 

pensar na adaptação a ser realizada. 

Com base nisso se justificou a 

Orientação Técnica sobre Currículo 

Adaptado para auxiliar o trabalho do 

Professor Coordenador quanto a 

apropriação da premissa da 

Educação Especial na perspectiva 

da Educação Inclusiva, 



 

diferenciando e compreendendo os 

termos Inclusão e Educação 

Especial ao refletir sobre os 

posicionamentos e comportamentos 

no cotidiano escolar frente ao tema.    

O contato com formas de Adaptação 

do Currículo e a possibilidade de 

construção coletiva do conceito do 

Currículo Adaptado viabiliza o 

desenvolvimento das aprendizagens 

a serem alcançadas pelos alunos 

público-alvo da Educação Especial. 

Foram desenvolvidas pelas 

palestrantes Psicóloga Flávia 

Fernandes Martins e Psicopedagoga 

Bianca Gabeta, técnicas do Centro 

de Apoio Pedagógico Especializado 

(CAPE Regional de Campinas 

Oeste), reflexões acerca de 

diferenciações entre o público-alvo 

da Educação Especial; 

compreensão das necessidades 

inerentes dentro de cada tipo de 

deficiência; estruturação e 

organização do registro do Currículo 

Adaptado; compreensão da 

necessidade e das formas de 

elaboração; importância dos 

registros pedagógicos como 

fundamentação para a adaptação do 

currículo; desenvolvimento de ações 

da prática do Currículo Adaptado. 

A adaptação curricular 

envolve adequações que 

realizamos em nosso fazer 

didático, vislumbrando um maior 

desenvolvimento e aprendizado 

de nossos alunos. É necessário 

que pensemos em estratégias e 

métodos de ensino diversificados, 

além de ter que adaptar objetivos e 

conteúdos.  

 “Considerar a diversidade 

que se verifica entre os educandos 

nas instituições escolares requer 

medidas de flexibilização e 

dinamização do currículo para 

atender, efetivamente, às 

necessidades educacionais 

especiais dos que apresentam 

deficiência(s), altas habilidades 

(superdotação), condutas típicas de 

síndromes ou condições outras que 

venham a diferenciar a demanda de 

determinados alunos com relação 

aos demais colegas. Essas 

condições exigem a atenção da 

comunidade escolar para viabilizar a 

todos os alunos, 

indiscriminadamente, o acesso à 

aprendizagem, ao conhecimento e 

ao conjunto de experiências 

curriculares disponibilizadas ao 

ambiente educacional, a despeito de 

necessidades diferenciadas que 

possam apresentar”. 

 



 

Referência: Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros 

curriculares nacionais: Adaptações Curriculares / Secretaria de Educação 

Fundamental. Secretaria de Educação Especial.

Brasília: MEC /SEF/SEESP, 1998. 

 

 

 

 

Orientação Técnica Sala de Leitura 
 

A abordagem da Orientação 

Técnica ocorrida em 19/5/2017 

predominantemente foi workshop de 

contos para a participação da “IV 

MOSTRA DE CURTAS E PODCASTS 

– MEDIAÇÃO E LINGUAGEM”. 

“Mediação e Linguagem” vem 

consolidar a ideia de oferecer aos 

professores de Língua Portuguesa bem 

como àqueles que trabalham nas Salas de 

Leitura, materiais de apoio ao Currículo, 

que propiciem o desenvolvimento de 

habilidades de leitura e de escrita. 

Além de incentivar a criatividade 

e o gosto por variadas formas de 

expressão artística através de uso de 

recursos tecnológicos, a produção de 

filmes e vídeos de animação, a partir da 

transposição da linguagem literária para 

a cinematográfica ou audiovisual, pode 

abordar temas diversos, incluindo os 

transversais. 

Mais do que estimular a leitura de 

textos literários nas aulas e nos projetos 

desenvolvidos nas Salas de Leitura, 

“Mediação e Linguagem” também 

propõe momentos de reflexão sobre as 

obras lidas, de forma a buscar ficção 

literária espaços para fruir, compartilhar 

impressões e sentimentos deixando-se 

levar pelas emoções e pela imaginação, 

vivendo épocas, tempos e lugares 

diversos, convivendo com personagens, 

fatos e enredos. 

Desta orientação tencionamos 

que as escolas participem da IV 

MOSTRA DE CURTAS E PODCASTS 

que será realizada no final do ano 

(meados de Outubro/2017). 

 



 

 

Oficina de Stop Motion – Salas de 

Leitura 

 

 

 



 

 

Oficina Office 365 

Oficina para instrumentar um representante por escola para multiplicar o 

conteúdo -aplicativos do Office 365: e-mail institucional, One Drive, Sway, 

Yammer, Forms e Office 2016. 

Vídeos explicativos foram disponibilizados para servir de material na Orientação 

nas Escolas para Diretores, Vice-Diretores, PC, Professores, GOE, AOE, e ASE 

(efetivos). 

 

 



 

  


